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SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL

UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ

INSTITUTO DE LETRAS E COMUNICAÇÃO - ILC

FACULDADE DE LETRAS ESTRANGEIRAS MODERNAS - FALEM 

Fone: (091) 3201-7523           E-Mail:  falem.ufpa@yahoo.com.br    /    falem@ufpa.br
PLANO DE CONCURSO para
Cargo de Professor Assistente para a Área Língua Francesa
1. Área: Língua Francesa
2. LOTAÇÃO: Instituto de Letras e Comunicação
3. NÚMERO DE VAGAS E REGIME DE TRABALHO: 
01 (uma) vaga para Professor Assistente em regime de trabalho de Dedicação Exclusiva, autorizada pelos Ministérios da Educação e do Planejamento.
4. JUSTIFICATIVA:

Há aproximadamente quinze anos, o Curso de Licenciatura em Letras – habilitação em Francês – sofreu uma redução de perto de 30% em seu quadro docente em razão da aposentadoria de alguns docentes. Com a criação da habilitação única em Francês independente da habilitação em Português, tem-se observado uma demanda regular de formação nessa área, o que tem obrigado a UFPA a contratar, há vários anos, professores substitutos para suprir a falta de docentes. Ademais, o quadro docente atual não permite atender à crescente demanda de outros cursos da UFPA, tais como Turismo.

5. INSCRIÇÃO:

5.1 Perfil do candidato Poderão inscrever-se candidatos portadores de diploma de mestrado, doutorado ou com livre docência em Ensino-Aprendizagem de Línguas, Lingüística Aplicada, Letras, Lingüística, Ciências da Linguagem, Língua Francesa, Literatura Francesa, Educação, Psicologia e áreas afins, que tenham licenciatura plena em Letras – habilitação em língua francesa ou áreas afins.
5.2 Data, local e horário: as inscrições serão realizadas entre ... e ... de 2009 na Secretaria da Faculdade de Letras Estrangeiras Modernas (FALEM) do Instituto de Letras e Comunicação (ILC) da UFPA. Tel.: (91) 3201-7523.

 

Obs.: A inscrição poderá ser feita por meio de procuração específica para esse fim, devidamente registrada em cartório. A inscrição poderá ainda ser feita pelo Correio (Sedex ou com AR), sendo que a postagem do envelope deverá ter sido feita até o último dia da inscrição.

5.3 Documentação exigida: 

· Curriculum vitae na plataforma Lattes, impresso em três vias, acompanhado da documentação comprobatória; 

· Memorial, em três vias; 

· Carteira de identidade ou outro documento oficial, com fotografia; no caso de candidato estrangeiro, passaporte;

· Diploma de graduação em Licenciatura Plena em Letras – Habilitação em Língua Francesa ou afins, expedido por Instituição de Ensino Superior devidamente legalizada e reconhecida e, no caso de instituição estrangeira, diploma revalidado no Brasil;

· Diploma de Mestrado ou Doutorado expedido por Instituição de Ensino Superior devidamente legalizada e reconhecida e, no caso de instituição estrangeira, diploma revalidado no Brasil;

· Requerimento de inscrição preenchido e assinado;

· Comprovante de recolhimento da taxa de inscrição estabelecido em Edital.

OBS : A referida documentação deverá ser apresentada em fotocópia autenticada ou fotocópia simples acompanhada do original para conferência no ato da inscrição (inclusive da documentação comprobatória do currículo). Caso a inscrição seja feita pelos Correios, apenas uma das vias da documentação comprobatória do currículo precisa ser autenticada. A experiência profissional precisa ser comprovada por meio de cópia da carteira de trabalho e/ou da capa do contra-cheque.

5.4. As inscrições serão feitas até 30 dias após a publicação do Edital.


5.5. No ato da inscrição os(as) candidato(as) receberão quaisquer outras instruções pertinentes.

6. COMISSÃO JULGADORA

A FALEM indica os seis (6) professores abaixo relacionados, para comporem a comissão julgadora:

	Titulação
	Professor
	Categoria
	Origem

	Dra.
	Izabel Cristina Rodrigues Soares
	Associado
	UFPA-Belém

	Dr.
	José Carlos Chaves da Cunha
	Associado
	UFPA-Belém

	Dra.
	Myriam Crestian Chaves da Cunha 
	Associado
	UFPA-Belém

	Dra.
	Maisa de Sousa Navarro
	Adjunto
	UFPA-Belém

	Dr.
	Abdelhak Razky
	Associado
	UFPA-Belém

	Dra.
	Lilia Silvestre Chaves
	Associado
	UFPA-Belém


7. PROVAS :

O concurso compreenderá as seguintes etapas:

- Julgamento de títulos, de caráter classificatório;

- Prova escrita, de caráter eliminatório e classificatório;

- Prova didática, de caráter eliminatório e classificatório;

- Memorial, de caráter classificatório.

7.1 Julgamento de títulos:

O julgamento de títulos será realizado por meio do exame do Curriculum Lattes. Quando do seu julgamento e avaliação, a Comissão Examinadora considerará e pontuará, desde que devidamente comprovados, os seguintes grupos de atividades:

Grupo I: Formação Acadêmica; 


Grupo II: Produção Científica, Artística, Técnica e Cultural;


Grupo III: Atividades Didáticas;


Grupo IV: Atividades Técnico Profissionais.

7.2  Prova Escrita:

A prova escrita consistirá de dissertação em língua francesa sobre o tema sorteado imediatamente antes do início da prova, dentre a lista de temas constantes do programa e terá a duração máxima de 4 (quatro) horas.

A leitura da prova deverá ser feita até 72 horas após sua realização, sendo obrigatória a presença dos candidatos, sob pena de eliminação automática. Correções ou acréscimos não poderão ser feitos durante a leitura.

7.3 Prova Didática:

A prova didática consistirá em uma aula ministrada em tempo mínimo de 50 minutos e máximo de 60 minutos, em língua francesa, sobre um dos temas constantes do programa do concurso, sorteado com 24 (vinte e quatro) horas de antecedência. 

Ao iniciar a prova didática, o candidato fornecerá a cada um dos integrantes da Comissão Julgadora o respectivo plano de aula, redigido em francês. 

Na execução da prova, além do quadro branco e marcadores, o candidato poderá utilizar na execução da prova, cd player, retro-projetor e data-show com CPU, teclado e mouse, desde que solicitados logo após o sorteio para a realização de sua prova. Não será possível a utilização dos laboratórios de informática e de línguas. 

Todos os candidatos deverão estar presentes no local da prova no horário determinado para início da mesma. A prova será necessariamente realizada em sessão pública, não sendo permitido a nenhum candidato assistir à prova dos concorrentes.

7.4 Prova de Memorial:
O Memorial deverá ser escrito em língua portuguesa e deverá conter de forma discursiva e circunstanciada:

a) descrição e análise das atividades de ensino, pesquisa e extensão desenvolvidas pelo candidato, incluindo sua produção científica;

b) descrição de outras atividades, individuais ou em equipe, relacionadas à área de conhecimento em exame;

O Memorial será defendido em língua portuguesa, em seção pública, sendo vedada a participação de outros candidatos inscritos na mesma área do Concurso. A defesa do Memorial constará de apresentação seguida de argüição.

8. JULGAMENTO, APROVAÇÃO, CLASSIFICAÇÃO, INDICAÇÃO, HOMOLOGAÇÃO E DISPOSIÇÕES GERAIS.



Será considerado para efeito de julgamento, aprovação, classificação, indicação e homologação o disposto no Regimento Geral da UFPA e na legislação vigente.



A Comissão Julgadora lavrará ata circunstanciada de todas as sessões que realizar.


O julgamento de títulos e provas será feito por instrumentos definidos pela Comissão Julgadora.


Os examinadores deverão atribuir uma pontuação para o exame de títulos e em cada uma das provas. A nota do candidato em cada prova será obtida pela média aritmética das notas atribuídas por cada membro da Comissão, considerada uma casa decimal, e posteriormente convertida ao seu conceito equivalente, conforme a tabela abaixo: 

	Notas
	Conceitos

	0 – 4,9
	INSUFICIENTE

	5 – 6,9  
	REGULAR

	7 – 8,9
	BOM

	9 – 10
	EXCELENTE



O resultado de cada etapa eliminatória será disponibilizado via internet e nos quadros de aviso da FALEM. 


Será considerado aprovado no concurso o candidato que tiver obtido pontuação igual ou superior a 7,0 (sete) nas provas de caráter eliminatório, independentemente da(s) pontuação(ões) obtida(s) na(s) outra(s) prova(s). 


A classificação final dos candidatos será feita com base na média aritmética dos pontos obtidos nas provas e títulos, em ordem decrescente de pontuação. 


Em caso de empate, a Comissão Examinadora utilizará os critérios de desempate previstos na Resolução 3.738 de 7 de julho de 2008 – CONSEPE.


A Comissão Examinadora encaminhará à FALEM o relatório da Seleção para as devidas providências.


Os casos omissos serão resolvidos pelo CONSEPE.

9. PROGRAMA DAS PROVAS

9.1. Programa da prova escrita: 

	1.
	La constitution du champ de l’enseignement/apprentissage du FLE: considérations historiques et épistémologiques.

	2.
	Les approches communicatives et post-communicatives: considérations théoriques et réflexions pédagogiques.

	3.
	La lecture dans une classe de Français Instrumental : considérations théoriques et réflexions pédagogiques. 

	4.
	L´oral dans une classe de FLE: considérations théoriques et réflexions pédagogiques. 

	5.
	L’écrit et les écrits en didactique du FLE : considérations théoriques et réflexions pédagogiques.

	6.
	Quelle(s) grammaire(s) enseigner?

	7. 
	La place de la littérature dans l’enseignement/apprentissage du FLE.

	8.
	Les dimensions (inter)culturelles de l’enseignement/apprentissage du FLE.

	9.
	Les matériaux pédagogiques dans l’enseignement/apprentissage du  FLE.

	10.
	Le jeu et la simulation dans l’enseignement/apprentissage du FLE.

	11.
	L’évaluation dans l’enseignement/apprentissage du FLE.

	12.
	Les technologies de l´informatique et de la communication dans l´enseignement des langues étrangères. Considérations théoriques et pédagogiques.

	13.
	Autonomie, stratégies et styles d´apprentissage dans l´enseignement des langues étrangères.

	14.
	L´appropriation d´une langue étrangère. Considérations théoriques et pédagogiques. 

	15.
	Langue maternelle X langue étrangère: considérations théoriques et pédagogiques.


9.2  Programa da prova didática: 
	1.
	Caractériser une personne.

	2.
	Décrire un état et une habitude ancienne.

	3.
	Donner des consignes. Dire de faire. Interdire.

	4.
	Localiser un lieu.

	5.
	Exprimer des souhaits.

	6.
	Exprimer la durée.

	7.
	Exprimer son accord et son désaccord.

	8.
	Exprimer des regrets.

	9.
	Faire des hypothèses.

	10.
	Faire des projets, des prévisions. Parler de l’avenir.

	11.
	Donner et demander une information

	12.
	Présenter des arguments pour convaincre.

	13.
	Proposer quelque chose à quelqu’un. Accepter/refuser.

	14.
	Rapporter des événements passés.

	15.
	Rapporter les paroles de quelqu’un.


9.3 Sugestões bibliográficas:

ABDALLAH-PRETCEILLE, Martine. Vers une pédagogie interculturelle. Paris: Anthropos, 1996. 

BARBOT, Marie-José. Les auto-apprentissages. Paris: Clé International, 2000 (Coll. "Didactique des langues étrangères").

BARBOT, Marie-José; CAMATARRI, Giovanni. Autonomie et apprentissage: l´innovation dans la formation. Paris: PUF, 1999.

BEACCO, Jean-Claude. L´approche par compétences dans l´enseignement des langues. Paris: Didier, 2007. 

BEACCO, Jean-Claude. Les dimensions culturelles des enseignements de langue. Paris: Hachette, 2000 (Coll. “F”). 

BÉRARD, Evelyne. L´approche communicative. Théorie et pratiques. Paris: Clé International, 1991 (coll. "Didactique des Langues Étrangères").

BERTOCCHINI, Paola & COSTANZO, Edvige. Manuel d´autoformation. A l´usage des professeurs de langue. Paris: Hachette, 1989 (coll. " Autoformation").

BESSE, Henri. Méthodes et pratiques des manuels de langue. Paris, Didier/Crédif, 1985.

BESSE, Henri; PORQUIER, Rémy. Grammaires et didactique des langues. Paris: Hatier-Crédif, 1984 (Coll. LAL). 

BRASIL. Secretaria de Educação Fundamental. Parâmetros Curriculares Nacionais - terceiro e quarto ciclos do ensino fundamental – Língua Estrangeira. Brasília, MEC/SEF, 1997. Secretaria de Educação fundamental. Brasília: MEC/SEF, 1998, Disponível em: < http://portal.mec.gov.br/seb/arquivos/pdf/pcn_estrangeira.pdf >.

BRUNNER, C.; FABRE, J.; KERLOCH, J.P. Et l'oral alors? Paris: INRP, Nathan, 1985.
CASTELOTTI, Véronique. La langue maternelle en classe de langue étrangère. Paris: Clé International, 2001.

CARÉ, Jean-Marc; DEBYSER, Francis. Jeu, langage et créativité. Paris: Hachette/ Larousse, 1978.
CARLO, Madalena de. L´interculturel. Paris: Clé International, 1998 (Coll. “Didactique des Langues étrangères”).

CHALLE, Odile. Enseigner le français de spécialité. Paris: Economica, 2002. 

CAVALLI, Marisa. Lire. Balayage, repérage, formulation d´hypothèses... Paris: Hachette, 2000. 

CICUREL, Francine. Lectures interactives en langue étrangère. Paris: Hachette, 1991. 

CONSEIL DE L´EUROPE. Division des langues. Cadre européen commun de référence pour les langues : apprendre, enseigner, évaluer. Paris: Didier, 2000.
CORNAIRE, Claudette. La lecture en didactique des langues. Anjou (Québec), Centre éducatif et culturel, « Coll. Le point sur... », 1991.

______. La compréhension orale. Paris: Clé International, 1998. 

CORNAIRE, Claudette; RAYMOND, Patricia Mary. La production écrite.  Anjou (Québec): CEC, 1994 (Coll. "Didactique des langues étrangères").

COSTE, Daniel; LEHMAN, Denis. Langues et curriculum: contenus, programmes et parcours. Etudes de Linguistique Appliquée, Revue de Didactologie des Langues-cultures. Paris: Didier Erudition, nº 98, avril-juin 1995.

COURTILLON, Janine. Elaborer un cours de FLE. Paris: Hachette, 2003.

CUQ, Jean-Pierre & GRUCA, Isabelle. Cours de didactique du français langue étrangère et seconde. Grenoble: Presses Universitaires de Grenoble, 2003. 

CYR, Paul. Les stratégies d´apprentissage. Paris: Clé International, 1998. 

DERIVERY, Nicole. La phonétique du français. Paris : Seuil, 1997 (coll. « Mémo »). 

DOUËNEL, L. ; JACKSON, G. ; RAOUL, S. Si tu t’imagines... : atelier de littérature, leture, écritures. Paris : Hatier / Didier, 1994.

FOUCHER, Anne Laure.  Réflexions linguistiques et sémiologiques pour une écriture didactique du multimédia des langues. ALSIC,  v. 1, n.1, p. 3 - 25, juin, 1998.
GALISSON, Robert. De la linguistique appliquée à la didactologie des langues-cultures: vingt ans de réflexion disciplinaire. Etudes de Linguistique Appliquée, n° 79, 1990.

GALISSON, Robert & PUREN, Christian. La formation en questions. Paris: Clé International, 1999 (coll. "Didactique des langues étrangères").

GAONAC'H, Daniel. (éd.) Acquisition et utilisation d'une langue étrangère. L'approche cognitive. Paris: Hachette, 1990.
GAONAC’H, Daniel; FAYOL, Michel. Aider les élèves à comprendre: du texte au multimédia. Hachette: Paris, 2003.

GERMAIN, Claude. Évolution de l'enseignement des langues: 5000 ans d'histoire. Paris: Clé International, 1993.

GERMAIN, Claude. La didactique des langues: une autonomie en devenir. Le Français dans le Monde/Recherches et Applications, n° spécial, juillet 2001. p. 13-27.

______. L´approche communicative en didactique des langues. Anjou (Québec): CEC, 1991 (coll "Le Point sur..."). 

GUIMBRETIÈRE, Élisabeth. Phonétique et enseignement de l´oral. Paris : Didier/Hatier, 1994.  

HIRSCHSPRUNG, Nathalie. Apprendre et enseigner avec le multimédia. Paris: Hachette, 2005.

JULIEN, Patrice. Activités ludiques. Techniques de classe. Paris: Clé International, 1988.

KLEIN, Wolfgang. L´acquisition de langue étrangère. Traduction de Colette Noyau. Paris: Armand Colin, 1989.
LANCIEN, Thierry. Le multimédia. Paris: Clé International, 1998 (Coll. "Didactique des Langues étrangères").

LEBRE-PEYTARD, Monique. Situations d´oral. Documents authentiques: analyse et utilisation. Paris: Clé International, 1990 (Coll. "Didactique des Langues étrangères").

LEHMANN, Denis. Objectifs spécifiques en langue étrangère. Les programmes en question. Paris: Hachette, 1993.

LÉON, Pierre. Phonétisme et prononciations du français. 4e. éd. Paris : Nathan, 2000. 

LHOTE, Elisabeth. Enseigner l´oral en interaction. Paris: Hachette, 1995 (Coll. F)

LUSSIER, Denise & TURNER, Carolyn E. L'évaluation en didactique des langues. Anjou (Québec): CEC, 1995 (coll. "Le Point sur...").

MOIRAND, Sophie. Une grammaire des textes et des dialogues. Paris: Hachette, 1990.

______. Enseigner à communiquer en langue étrangère. Paris: Hachette, 1982 

MOORE, Danièle. Plurilinguismes et école. Paris: Didier, 2006 (Coll. LAL). 

PENDANX, Michèle. Les activités en classe de langue. Paris: Hachette 1998 (Coll. F).

PERY-WOODLEY, Marie-Paule. Les écrits dans l'apprentissage: clés pour analyser les productions des apprenants. Paris: Hachette, 1993 (coll. "F").

PORCHER, Louis. L'évaluation des apprentissages en langue étrangère. Etudes de Linguistique Appliquée, n° 80, 1990: pp. 5-37.

PUREN, Christian. Histoire des méthodologies de l'enseignement des langues. Paris: Clé International, 1988.

______ . La didactique des langues étrangères à la croisée des méthodes : essai sur l´éclectisme. Paris: Didier, 1994 ("coll. CREDIF / essais").

RENARD, Raymond. La méthode verbo-tonale de correction phonétique. Bruxelles: Didier/CIPA, 1979. 

RIVENC, Paul. Pour aider à apprendre à communiquer dans une langue étrangère. Paris: Didier Érudition, 2000.

tagliante, Christine. La classe de langue. Paris: Clé International, 1994 (coll. "Techniques de classe").
VELTCHEFF, Caroline; HILTON, Stanley. L´évaluation en FLE. Paris: Hachette, 2003.  

véronique, Daniel. La didactique des langues et des cultures face à l´apprenant de langues étrangères et à ses activités d´appropriation. Etudes de Linguistique Appliquée, n. 105, 1997. p. 93-110.

10. ATIVIDADES A SEREM EXERCIDAS PELO DOCENTE:

O candidato aprovado deverá realizar as seguintes atividades no Instituto de Letras e Comunicação:

a) ministrar disciplinas nos cursos de graduação, pós-graduação e/ou extensão;

b) orientar estudantes de: Iniciação Científica (IC), Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) e/ou Especialização;

c) participar de projetos de pesquisa no âmbito da unidade;

d) integrar-se a todas as atividades acadêmicas e administrativas de sua unidade.








Belém, 10 de março de 2009.

Anexo ao Memorando Nº 81/2009 - FALEM de 10/3/2009

MINUTA DO EDITAL



O REITOR DA UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARÁ torna público que pelo prazo de 30 dias, a partir da publicação deste Edital serão recebidas as inscrições de candidatos ao concurso para PROFESSOR ASSISTENTE da área LÍNGUA FRANCESA da Faculdade de Letras Estrangeiras Modernas do Instituto de Letras e Comunicação, para preenchimento de 01 (uma) vaga em regime de dedicação exclusiva. Poderão inscrever-se ao concurso os candidatos portadores de diploma de mestrado, doutorado ou com livre docência em Ensino-Aprendizagem de línguas, Lingüística Aplicada, Letras, Lingüística, Ciências da Linguagem, Língua Francesa, Literatura Francesa, Educação, Psicologia e áreas afins, que tenham licenciatura plena em Letras - habilitação em língua francesa ou áreas afins. O concurso constará de julgamento de títulos, prova escrita e prova didática. Os interessados deverão formalizar as inscrições na Secretaria da Faculdade de Letras Estrangeiras Modernas do Instituto de Letras e Comunicação ou conforme o expresso no plano de concurso.




                  Belém, ... de ... de ....

Prof. Dr. ALEX BOLONHA FIÚZA DE MELLO

Reitor

